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cuo. 

Nno só com a heredita­
riedade poderia explicar-se 
esta regreu!lo atavica a um 
typo superior e raro na dy· 
nastia de Bragança e cujos 
antecessores unicos parecem 
ser o malogrado D. Theodo­
sio e o n~o menos infeliz 
principe do Brazil D. José, 
filho primogenito de D. ~fa­
ria I e D. Pedro III - o dis-

cipulo d iJecto de Pom­
bal, admirador cuthu­
siasta do imperador da 
Austria D. José II, 
irmão de l\'laria Aotonietta, 
e cujas ambições de reforma 
amedrontaram Eeckíord. O 
proprio destino, que peJo nas­
cimento o collocãra na meia 
penumbra projectada pelo 
vulto gentilissimo do Principe 
Real, sobre quem incidia toda ~ 
a lui da evidencia, prepara- ~l 
lhe essa quasi obscuridade, GiÍ 
propicia ao desenvolvimento ~~ 
da sua natural propensàome- \: 
ditativa e estimulára .. Ihe o \\~ 
brio iníantil,melindroso esen- ~ 
sivel, na ancia salutar de ser i·~l 
nlguem . 

.De h:i rnuito se vinha di­
ze11do que, cm contraste com 
a bonhomia tnalteravel do her- ·. 
deiro da corôa, D. Manuel 
tinha accessos de um phre .. 



578- -lLLUSTRAÇÃO PORTUCUEZA 

nesi ahh·o, e anecdotas circuliivam 
nos saloe:s da nobreta sobre es~a re­
beldia nervo>'1 do neto e afilhado da 
rainha O. :\faria Pia. t:sse• a!ltomos 
iropcri-.>~r)5-para que occuhal-of­
pro,·inham, a~ mais das veies. do sen­
timento ferido por uma 1ubahernida· 
de que Ío\·oluntarhmente lhe lembra· 
vam ~ precoces lisongeadores do fu. 
turo monarcha ~cu irmlo, entre OI 
quat$ os seus ('amaradas d~ armu 
O desventurado D. Luiz f"11ippe 
cujo reinado de,·ia durar cinco ua,1-
cos minutos de agonia-tinha ;• uma 
cône. ~mi>re, de todos <•• ttmpos. 
assim foi. Para o sol que de!liponta u 
inclinam as hcn·a.s. A alma rccta, no­
bre e generou do Infante nunca in\·e .. 

r~ Fl-R" O .v •• .,1 ~f- (1906) 

J~ a sorte do pnmogcmto. Nun­
ca 1rm2os &e amaram mais txtrc­

\ mosamente. ~las i ~ensibilidade 
de D. )lanucl doía que lhe fizes-
sem sentir a relativa 010dõti1 da 
Eua hierarcbia. Elu creança edu­
cada n"um re-gimen auitcro - e que 
aprendeu á ~ua cu~ta a ajuizar 
dos cortuãosl - tinha jl a noçao 
pundoooro~ do amor-prop1io, tlo 
vi,·a na edadc em que a n2o attc­
nuam as capiculaçe>es da C'On\·c· 
oiencia, e a dignidade exigente de 
um homem. 

A um dignitario que lhe per­
guntava se n:to ~entira emulaç:to 
de vêr o Principe Rcnl agraciado 
pelo Rei de 1 ng1atcrra com a or-
dem da Jarreteira, o Infante, cn-
tào com treze annos, respondia: 

-Não me importo .• . O mano é que goota 
d'essas cousas. Eu e~ tenho outras ambições: 
queria reger uma orchcstia 1 

V VOLUME- 11 de maio de 1<)08 

fil·RN 1J. lffo11uel (190J) 
(C'LICHlls aOaONt!} 

A pergu nta melindrara-o. Porque ellc, tam­
bem, gostava d'aquellas colfstu . • . Ou nno fôsse, 
pelo temperamento, um Saboya, com a seduçca.o 
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f\/.J..111 D. lff4t1Jt1d (/'f'}I) 
(c1.1cut• 1oa.oH") 

irresistivel pelo decorativo prindpe de conto 
de fadns, q ue gostaria de vestir·•• pelos figurinos 
de V croneso 1 
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A sua ternura pelo irma.o auin­
gia fervores de idolatria. De ma· 
nbã, ao encontrarem·bC pela primei­
ra \'CZ na sala commum de c.,tudos, 
beijavam.se. Educados n 'um pé de 
egualdade perfeita, D. Luiz hlippe 
u.sufruia entretanto essa asccndcn­
cia moral que em toda.> as familias 
foi sempre o apanagio do mais \'e• 
lho, sem prejuizo da cordulidade 
do aftecto fratemo. 

Pretendendo adduzir, ao me5mO 
passo ftUC uma predestinaçlo my1-
teriosa, a secreta fasdnação que as 
glorias do throno exerciam 5obre o 
espirito impressiona,·el de O. Ma­
nuel, um jornalista francez: 1 conta 
uma anecdota-maís verídica do que 

1 primeira vista póde parecer -
que reproduzimos apenas para de· 
Jínir a estima fraternal que Jiga,-a 
os dois Principes e que corutituia 
o mais solido penhor de uma fu­
tura collaboraçao e alliança, cujo 
alcance politico n~o vale mais a 
pena agora encarecer. 

Era pela Epiphania, à sobre· 
mesa do jantar, nas Xe«~~idades. 
Servira-se o bolo-rei. Cada convi­
va, alegremente. procurava na lou· 
ra massa a fuoa da propheci•. D 
Luii Filippe tem um ligeiro so­
bres.alto, segreda ao seu visinho 
da esquerda: 

-Sou sempre cu o rei •.. 
E como D. Manuel, n'esse mes­

mo instante se voltasse, o Princi­
pe Real, surrateiramente, troca 
com o irmão mais novo a fatia de 

bolo premiada pela sorte en igmatica . 
~de 83.nci-cl.~ Tricberie au Otstln>, no 
Afotin de 10 d'abril de 1908. 
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- Alte::a, para que faz isso ?- pergunta o 
dignitario. 

Entào o Principe murmurai com um doce 
gesto de silencio : 

-Cale-se ... Aquillo vae causar-lhe tanto pra· 
zer! Ah! elle fCl'â rei tanto quanto eu puder! 

E todos beberam, n'essa noite, á saude do rei 

D. Manuel. 
Os francezes fizeram sempre intervir na histo-

ria a phantasia. Na obcecação dos signos pro· 
pheticos1 tambem a lecturc fa>ur Tôus, em um 
;;trtigo publicado no seu numero de abril, dava 
curso a outra anecdota parecida. N'uma fe$la 
militar, um soldado, tomando D. Manuel pelo 
herdeiro da corôa, bebera á saude do futuro rei 
de Portugal. .. 

-1 .. 
'Na .. 'intençao de crear a seus filhos um nu .. 

cleo ide aftectos de mocidade, que mais pro· 

l 

Uma revivescenc:la dos 
E/..Rçl D. Afonrul. o.os ()tu~ 

clourinha$• ent CUi/ra 

fundamente os associasse á vida co1Jectiva, a 
Rainha, desde cedo. escolhera entre as fami­
Jias da côrte alguns companheiros para os 
Príncipes, evitando com essa camaradagem, 
por completo destitui da dos embaraços da eti­
quela, a maligna timidez peculiar aos prínci­
pes e em grande parte derivada do sequestro 
do paço. 

Chamava a Rainha a essa reuniào, na.o raras 
vezes turbule1)ta, o to/leg'io. Era uina institui· 
ção que ella z.closamente mantinha, lastiman .. 
do que as tradições preconceiluosas da c8rte 
portugueza nào permittisscm dcsenvolvel·a, á 
semelhança do praticado na Inglaterra e na 
Allemanha, com a convivencia universitaria, 
e cuja (alta logo premeditara corrigir intercs· 
sanda o Principe Real na vida do seu regi· 

V VOLUME- l 1 de maio de 1908 

mento e destinando a D. ?.1anuel a camarada­
gem da Escola Naval, como simples alumno, 
sem quaesquer prerogativas especiaes. 

Esses primeiros companheiros dos Príncipes 
-os seus amigos de infancia-foram D. José 
e D. Maria de Vasconcellos e Sousa (Figueiró). 
D. Maria, Pedro e Jorge de ~tello (Sabugosa), 
Rodrigo Correia Henriques (Seisal)- morto pre­
maturamemc em Cintra de um desastre na ca­
ça-M~nuel de Castro Pereira, Alexandre, Fran­
cisco e Izabel Ferrào, D. Antonjo de Sousa 
Holstein (Fayal), Fernando Ulrich, D. Ruy Zar-
co da Gamara (Ribeira), D . Pedro, D. Manuel 
e D. Maria de Mello e Castro (Galvcias). 
~ Um d'elles SE> queixou um dia de que D. Luiz 
Filippe ou D. ).tanuel- nao vale a pena inves­

tigar qual dos dois-o magúara. Chamou-o a 
Rainha e depois de averiguar que o danmo 
proviera de uma mais turbulenta brincadeira, 

tempos dll gslanteria 
a111U)I, ser;,indo de neto n'um~u 
CCL!CUt B-080NB) 

disse·lhe com a sua finda voz risonhamcnt~ 
severa, cheia de trinados de r r francczes: 

-Quando te magoar faze.Jhe o mesmo. Vo­
cê.s sào todos amigos e todos eguacs q\1ando 
brincam. Mas accusar, n!\o, que é feio 1 

Mais tarde, n~o raro acontecia que aos seus 
profossores, que simultaneamente o eram do 
Lyccu ou da Escola Polytechnica, os Principes 
pedissem, ao aporoximarem·se os exames, pe· 
los amigos. E faziam-no com um interesse des­
velado. assiduo e generoso, a que um proíes­
sor de D. Manuel respondia. de uma vez: 

-Mas os amigos de Vossa Alteza nho es­
tudam! 

-Estudam- replica o Infante-mas os ex· 
plicadores é que na.o prestam. Se elles tives-
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~~~~ 
sem o Kerausch, veria' ~ 
' en~:a~:~=~~ ~:hçao~- 1· 

çao permeavel <lo J níante. ' 
l'ma manhã, .._mesa do 

almoço, El-Rei co111men- y: 
tava seveJ-amente a indis· ' 
ciplina desrespeitosa de rJ 
um amigo dos Principes. !/ 
a quem o professor çasti· ~ 
gára, no Lyceu, com tres h 
dias de suspen;ao. 

Com surpreza geral, IJ. d> 
Manuel, afogueado, inter- , 
rompeu El·RcL / 

-Meu pae, t ... era '1/ 
incapaz de fazer isao' 'f:/ 

-Tanto fe% que o ns· i/,/ 
tiga.nm - retorquiu 1':1- ~! 
Rei, a quem a!::;radara u-- , 
'e generoso ímpeto de 
deítz.a. que coloria a~ ra- ~ 
ces habitualmente palli· ' 
das do Infante e que tlo I 
'\•igorosamcnte revelava a ~ 
rectid~o da .sua con~c1en- , 
eia juvenil, apaixonada 
pela justiça. 

D. Manuel calou-;e. ~. 
já todos tinham esqueci­
do o iociderHc quando, 
passad0$ dias, o Infante 
procurava El-Rei para lhe 
entregar um inqucrho a 
que mandára proceder 10. 

bre a conducta do ami­
go e onde, se não lhe 
pro\-ava a innocen<::ia, 
lhe attenua"·a considera· 
velmente a culpa. 

Em tudo elle punha 
e:ua mesma gra"·e obit1-
naç20, esse Íen·orOIO afan 
de investigaç3.o minucio­
sa, que era um dos su· 
periores di\tir...ctivos do • 
seu caracter, incontaminado d'ct· 
ses cepticismo indolente de que 
enfermatn as aristouacias e que a 
volubilidade e a inconi;tancia logo 
symptomatisam. 

E' com esse tsprit 1/c .suilt, com 
essa teimosia "·oluntaria. cum essa 
pooderaçn.o mcticul<>aa. que a po­
litica portugueza ttm de agora pa· 
ra o futuro que contar. ~o thruno 
está hoje uma re"-t"·csccncia de 
D. Pedro V. ú~e adolcs.<:ente, 
ainda atordoado pela tr1;edia ino­
mina"·el que o sagrou rei n'urn ba­
ptismo de sangue. é urna \'Ontade 
e uma força: uma vontade que ha 
de impôr·1.C1 uma força que ha de 
gira. U tempo, para clle actelcra· 
do pelas responsabilidades 
da realeza, ha de amadu-
recer depressa essa~ qua- ~) 
lidados nativa•, que dc•de ji 
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a infancia se 
reveJaram na 
criança pensativa, docil perante a 
brandura, indomave1 perante a vio­
Je1tcía. D. Manuel nno precisará co .. 
mo Cresus, rei dos sardos, a visita 
de Solon. Aos dez annos, preparava­
se para assistir a um concerto ou 
um espcctaculo de circo com a pre­
coce gravidade com que ámanhà se 
preparará para discutir com os seus 
ministros: um projecto de lei ou a 
nomeação de um funccionario. 

E nn.o se diga que exaggeramos 
a importaucia d'estes symptomas e 
procuramos tirar positivas condu­
sõcs de des\•aliosas premissas. 
Ao começar a biographia de 
Alexandre e desculpando-se de 
deixar no esquecimento algu­
mas das suas acções íamosas, 
escrevia Plutarcho: wm levr 
gesto, uma /)a/mira pueril ou 

v VOI..tJME -11 de maio de 1<)08 

um simples Sbr­
riso iliu111i1thm 

mei/101· u~11 carac_ter do q1u o la111j>ejb 
t!Qs gladtos e o mcendio das cidatles 
C~ll9uisladas. O esunctal para um 
fnQg'l'ajJ/Jo é ass1r11álar os disli11ciivos 
da a/mm. 

>i'um filho de rei como n'um fi­
lho da roda, a infancia é a synthe­
se moral que a vida desenvolverá 
n'uma vasta generalisaçào. A~sim 

. e?~~ a ~emente. da ro~ nao produ-

1 

~1J zu.1 a Ort1ga, as.um as mfancias aus--
•'1 teras n:to conduzira.o llS virilidades 
~ deh~tuosas. Com indicadores mais 

i 
subhs, . cauteJosamenle recolhido$ em 

grossos \•olumes de doutrina, 
1 ,J.1\~ o dr. Bernardino Machado in-
1 aJ ~ tenlou a analyse da iufancia 

1 , 1 tomo importante subsidio para ( S ~ a pre\•isào ~o.s caract.er~s .. ~ un-
\1~-1 ca tendo v1v1do na 1otun1dadc 

'" da côrte, libertos de q1.1acsquer 

El·Re1' O. 1)famul ~'" i'on1peia 
- El-Rei. b. bfam1ttl 

assiftindo a u1r10 e.xcatto(ao 
çn• />()1'tpt1ia {i)fa.1·(t> de 19'JJ) 

suggestões palacianas, o estudo 
analytico, que hoje ensaiamos so­
bre a infancia e a mocidade do 
acrnal Rei. n!lo podendo descer a 
taes minucias, constitue um sim­
ples exercicio de psychologia, des­
envolvido com a logica possivel 
sobre depoimentos insuspeitos. 
LasLimamos que um mais intimo 
conhecimet)to do assumpto nos 
nào permittaacompanhal-o de mais 
minuciosas investigações, n'um 
compendio syslhematisado de ob­
servaçào continua e de progressao 
chronologica. Mas suppomos que 
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~ a tiracollo, um pequcnâ· 
...... ~ no sa.h biil"lloo·: 1111 a m miinniai~ntu.rau·2 de um d'aquellei- Cg)'pto-­
tt logos que tratavam familiarmente oo Pharaós do 

• A"11ro 7tslameNl4 e liam os hieroglJphos do 

. zella. ~ 
aarcopbago de um Rams.\s com ligeirezas de ga-

~ "' o· esta exeur$ão entre sceo.ari<M!i da ~\:Jlaml>J e 
f"~r'hi1'3ilie~tl\ ) da Aüia, pelo theatro em rulnas do mundo an· 

{f1 tigo, trOU.'t;C O. Manuel um diario, como o~ de \'1 seu ~\·Ô o rei D. Luiz e seu tlo o infante D. 

a pcnuria de deu1lhes em pouco o u nada 
prejudica a l'temelhonça <.lo retrato moral 
que e11tamos desenhando. 

A VJA<.RM AO .t.:.G'i PlO . A INSTRUCÇÃO Dt:. 
Ud l'RINC'll'I~ \~MA \°IDA LAOORlOSA 

6 <>.. l'RH-l'ARATOKIO~ PARA O CURSO 
SA\'AL 

~o dia squinte ao primeiro exame, que 
se reali~u a l:S, de íc,·ereiro de IQOJ no 

paçn da.s Nec: t"bitld.dc.'), cm fMlit ~tnnili. na pre­
sença dos Reis e do' dignitarios de semana, o 
Infante O. Manuel~ cnt.'.lo com pouco mab de 
treze annos, embarta"·a noJadtl Amçliil, cm com· 
panhia da R:unha e do Printipe Real, para um 
cruzeiro no Mcd1terraneo. 

E<t'ia viagem, que os medicos tinham aconse­
lhado fl Rainha, era, como nenhuma outra, pro. 
pria para gravar nas âmaginações juvenis dos Prin. 
ci pcs a noç!\o grandiosa e thcatral do mundo an. 
ligo, rasi;dndo-lhc.s incommeosura\'cis horisontcs 
retrospectivos, desde as millenarias civilisações 
egypcias atC ao~ finos requintes gregos e latinos 
de Herculano e Pompeia. Durante dois mezes e 
meio o 1·ntAJ tulcou as ai;uas historicas onde as 
trir~mes da GreC'ia, as hcptCrcs do Eg)•pto, as 
f{alés aventurosas da Phec.icia afadigadamente tra­
balharam em coocorreoda commcrcial e cm pu­
gnas guerreiras. O pequeno Infante, fardado com 
o uniforme do Real Club Naval, passava os dias 
n'um embevecimento deslumbrado. Era de ,·êr 
a reHexh·a attcnç~o com que ouvia o dissertar 
emphatico e sybillino dvs archeologos de Pom­
peia e dos cuni1ervadores sapieotes dos museu!i 
do Egyrto, <:om esse extase com que as creanças 
ouvem as historias de ogres e de fadas. Ao fado 
do irm?\o, lvurislt que se comprazia, como um 
epicuri1ta delicado, na farta, agradavel colheita 
das impressl"tcs visuaes, clle p:i.rec ia, coro o kodnJ: 

1
\ Jo:IO, ainda hoje conservados na bibliotheca 

~ 
da Ajuda-onde a creança desabafára, em ima­

. gino~os descriptivos, a deslumbrada perturbac,::lo 
ein que essa viagem pelos pai7.CS da!i maravilhas 
mcrgulhàra a sua alma absorvcnle de artista. 
N'cbse diario, forçosamente ingenuo, revelavam· 
se de subito as naturaes predilecçl'ltM litterarias 
do neto do traductor de Shakc.speare e do auctor 
da J hsloria da Guerra da Siuussdo. que mais 
tarde, ji. nas vespcras da catastrophe política a 
'IUe deveu o throno, ia começ.ar a esc-rc\·tr. com 
o• e$Crupulo.s de um historiador e a padencia 
inve,.ligadora de um benedictino. uma monogra· 
phia S<Jbre o palacio ducal de Villa-\'içosa. 

,\ coaRuencia hercditaria, tanto pelo lado pa­
terno como pelo materno, de voc&\\·e• an.i,tica.s 
e littcraria.s, prcparára oa opini:l.o dos que de 
perto tratavam com o Infante e com conhec~· 
rneoto de causa podiam avaliar du :1uas apll­
d1'ics, u1n authentico temperamento de homem 
de lcttras, em que a edade deveria desenvolver 
a c legancia de um estylo semelhante, pela rolo· 
rida vivacidadet ao do academico duque d' Au­
malc, o historiador brilhante e erudito dos Con· 
d~·s. Kssa supremacia de atavísmos e~nhetitoa, 

pal'a que concorrera uma d~·na~tia hàslorlca 
de principes e princezas. que desde a Re· 
nuccnça, rimando villancctcs d'amor, c~mo 
CarloJ d'Orleans, e atravé~ as edades m<r 

- ~. 

_Fl~Rd D . Jlfant,~I ';907J 
{t:l.ICHJt 80D07'fl ) 
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"il.11~-r-~ ~----- "'= guagem modelar os mais complexos pre>-
blemas sociaes, como o conde de Paris, vinha 
preparando a estructura moral do :1irl11<>sr e do 
artista-providencialmente preservou o Infante 
d'csse sectarismo militar, outr'ora apanagio ín­
dispensavel n'um monarcha, de que se cmaocípou 
a civilis.açt.o moderna com o adYento glorioso da 
rainha \'ictoria e cujo ultimo rcpre.sentance, nas 
realezas da Europa, é o iinperador Guilherme 
d' Allemanha. 

Esse ~s/Jirilo militar, tào vivo em seu pac, e 
que já principiava a despontar na organia.a~!'lo 
delicada do Principe O. l.uiz Filippe, n3o o 
herdou O. Manuel. Todas ª' linhagens heroi­
ca~ que se bifurcam n•> seu sangue latino, "ua­

vh.aram· .. e e entemcceram-~e na forma~:to re­
quintada de um tem1:>cr;_11ncnto humanista de 
lcttrado. N:lo se é, porém, impunemente, o 

1"1 "----== - --
w~~~~,..,.w~~ 

li. M1Hrn'1 " S A. P1 urnf1 Reat /) l.u1• J1 
1/lf• "'""'º JMtttldO rm .-IH"fbUjO (ly•J) 1 E R4't O . .Vo1uula /1<ndq -to ~,.u,1J(t1do mgl,. f 

~"J l1ux. •'l''" os d1•9H'1 "' (i .-11ouçJtJ h 

H 
\U d~ 10••110 ~. 1901) \,;1 

dema~. compondo e executando musica C<lmo ' 
U D. Joào l\, creand(> academi.1!t, corno o gene· 
rJ roso duque de Laf.'1es1 pintando os re1abul11~ 

f 
da Estrclla. forno a princeta Maria Benctli· 
cta> irnprt>\Üando ver~o!t d'umor e instrumcn· 
tando /(./Jrwns como D. 11 edro ]\', gravando n 
agua forte como o rei D. Fernando, traduzindo 
o Hanr/,I. o OIMUo, o .. 1/(rtaJor de l N.:a e o 

! R""''" ,. /11/Ula, como o rt-l D. Luiz, fazendo 
escu1p1un como a printtz• tuiza d'Orlcana, a 
discipula de Arv Schettcr, instiluindo museus, 
como o rei Lui1 Filippc, vcrdndo o'uma '?•\· 
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El-Rei D. Ma.-Nue/, ,,~.,,, r:lll)' piper 
em Cútlr4 

neto de D. Pedro IV e de Victor Manuel, 
o descendente deNun'A1vares edeHumber· 
to 8i011camatu>. A intcmerata valentia dos 
rudes Saboyas, que, desde o seculo X, inin· 
terruptamente fizeram ondear ao vento dos 
com bates as plumas dos seus elmos e as 
sedas das suas flammulas; a bravura intrepi· 
da dos Orleans, que até hoje soberbamente 

dei.x.aram estendidos nos carr.pos de batalha qua­
renta e nove heroes; o ardor be11icoso d'esses 
remotos Braganças medievaes, em cujo Lronco 
rea1engo se enxertou a prole do Condestavel, 

ILLUSTRAÇÃO PORTUGUEZA -j8j 

tran•parecem no caracter ~ 
voluntanoso e na vehe­
menc-ia seotimental do In­
fante D. Manuel, a quem 
alguem chamava Stta Al-
l~za Agt'tadissima por an­
tinomia c-om Sua Alteia 
Sercnissima- tratamento 
que t3o bem quadra\·a á 
docil bon homia e á oele­
gancia moral• do primo­
genito. 

~[arinheiro. elle teria 
applicado, certamente, á 
sua profissão, essa ener-
gia de alma, esse arden-
te desejo de se salientar, 

essa obstina~o no aprender, que providencial­
mente equilibravam o seu temperamento deva­
neador de artista. Mas, para que occultaJ-o 
agora? Não fôra se1n dorida reluctancia que 
o Infante acceitára a carreira -embora de tra­
dições gloriosís­
simas-que seus 
Paes lhe haviam 
destinado. Mo­
delo a 'esses prin· 
cipes do genero­
so seculo XVIII, 
que viram de· 
clinar o presti­
gio politicq das 

Po1dre Dom1nros Afaria Fruc/uoso, professor de mo1a/-(CLlCtd: J, COO'tl~YO) 
-E10Re• O. ft.fanrul, COM uu Ú"NJ4o o Prindpe Rull, n.o romaria d~ Sturta Eufçmia, 

i!hJ Cmtr'a-{CLICHP. QE BF.SOLlttt. ) 



armas e collaboraum no triumpbo das artes, 
das Jcttras e das wcncia1. D. :\Ianuel, a quem 
falta\·a esse esplrito de ~cita, que é o maior e~ '11""" 
timulo militar, s.abía que ji tenninára para as 
armadas a tua aventuro'ª realeza dos ""41'U du­
eo11A«iáo1. J•ouco 
propen ... o A~ ma­
thcmatiras, e a.1,ün 
a toda a introdu· 
cçao the<>rica do 
curso naval, n sua 
incompatibilidade 
phy$ica com o mar 
si ngu larmcnte 
apoiava aquclla 
falta de espoota· 
n e o enthu.siasmo 
por uma vid;i t!lo 
opposta ao exer­
cicio da~ sub pre-­
dilccç•'"oes intellc • 
ctuaes. Meia mi­
lha andada f~r• 
da barra, o futuro 

rmarinhciro lo· 
go sentia ago· 
nias invend· 
veis, que tan .. 
to humilha­
vam o !o.CU hriu 
iníantil, no 
que suppunha 
ser uma iníc· 
rioriorida<lc 

·e que nau 
chegava mes· 
mo a !i>CT uma 
íraqueia. 

,\ pergunta 
que sempre tinha prom­
pta para 08 almàrantes 
inglcui era para inda­
gar se todos eram inser­
si .. ·eis a esse odioso "'"' 

do ""''• que Ilhe parecia uma degrada1ao pa­
ra um marinheiro: e não foi pequena cun\0-­
laçao a que o almirante &r.,ford lhe trou'e 
ao revelar-lhe que Xelson-o glorioto Xel-
50n de ..\buli.ir e TrafaJgar-enjoava como 

qualquer 111üJ va· 
porosa de Picca­
dilly.Street. 

Um biographo 
palatino teria 1.a1 .. 
vei sonegado ao 
publico estc3 por· 
menores, que tan­
to csdarecern oca­
racter do actunl 
rei e que tanto se 
prestariam, na sn:i.o 
habil de um liAon­
geador da corôa, 
para enahe1 er a 
nobre conducta d'> 
Infante adolet<en­
te, que acabou por 
se resignar ao 'ª"' 
crificio impoe.-
to pela Razão 
de Estado, im· 
molando todas 
as auasaspira­
Çt">e:S e trans­
portando fi­
nalmente para 
a ('arrclra que 
lhe era lmpos· 
ta pelas con­
veniencias po­
liticas um ze· 
lo apaixona-
do. 

/\"1sl# I' "/'<'• 11n1do etn Cintra, por occos.ilo do 11/wwro o.ff~,.utdo PfW S. M. 4 R•iAÃ4 
JJ, .tftuio Pia ao Impercd()-r Guillitt'"'('· t•U#l•ll' (/Htllro ,.", .. n . ,.lfamuJ li, 

r;rtiJlrn,,,~ !!, D. Car/01 ./ e D. L"'t' li, ~Slf' """'"' ,·ri d~ Porl14g-Ql 
nµm11 /J"r curlos 111s/anle1: n1 da O.f'n"i'•-{CL1C11&1 DK •ENOLJEL) 

ER.R.I TA :-N• comro~l(IO d'tste artigo algumns incorrecçóH t\C1ptu1m 4 revis.to, tanto nas datu dos rolralOJ, conhl 
oo proprio tl"xto. N'nte encontra-se por duas vezes a P•l•vrfl otnu•rtfo porofJuJJllo e n• r.• p;1~1n• f>r~paro.-Jlu Por f>nfl•nJ,·a·l•e. 

N1c; pu. s1s. S7t • S8), a data dos retratos é, por &ua ordt:m, 1901, 190,, 1900, 1904 e 1905. 
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As photographias ~ 
que inserimos n'estas 
duas paginas reprodu:_,~"'b 
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·A NOSS/\· OURIVES~IA· 

Voso de Vit/or 
de Nonus '"piado 

IÚ ##f fltOtl~/.o 
.aci.tnt.ol d~ OÚ.,.UI 

fJr~iO 

z.em alguns do~ Hn. 
dos modelo .. anisu. 

1 
cos que a joalhería 
Lcitao ex~-e oa. sec· 

i çào portugueza da 

~-
-~=~~~ .... 

.r# 

Barco tJar'ino 11111 1fltr1·0Ha t ">""' d'rorado tom '" ""'livos dtt lilt'11011t1 ~f>ula1"~ Jtus como arr~ct1do1, 
nu.te' dt M<Allll, 1Jc-G1•tJHdt b(;tndtf• t Je1tJ•fO twz<lodo ,,,, tSf)llo JJ. ]<)li l 



exposiçM do Rio de J 3· 
neiro. A sua bellelm im· 
põe-se, e n!lo demanda, pnr 
isso, ser enaltecida com 
palavras, que ~riam odo· 
sas desde que a impress:lo 
que a vista recebe d'eues 
admiraveis trabalhos, cxc· 
cutados com tanta finura 
e delicadeza. com tlo 
admiravel e requintado 
sentimento dccoratã .. ·o, ~ 
tàoespontanea e suggestl· 
,.a por si propria. 

O grande ~rviço ~ ft1· 
to $Obre fórmas do seculo 
X \'Ili e decorado cc1m 
fest.õe:> e ,·olutaa in1pi;-a· 
das na obra plntada do 

S.lt'ft D. /til• P 
(0rrtl1f.C•S , ,.,.,,GtAOJ 

e'"""~•'"' 

Arsenal do Exercáto. 
Ko fructeiro e .alva. o 

artista deu livre curso á 
sua phantuia decorativa 
e mostra para os ama· 
dores os recursos da sua 
perícia cm domar a re­
sist.cncia da chapa de 
prata, que elle comcgue 
reduzir nas format que 
quer, como se ÍO!SC cê­
ra molle. 

As peça• reproduzidas 
mostram aioda como al­
gumas fórmas populares 
São tão puras, e descen­
dem de modelos tho per· 
feitos, que resistem a ri· 
queza do metal para que 
s!\o transportadas, e até 
realçam. 

De fórmaque uma sim­
ples e humilde bilha ele 

sinhança de peças ricas e 
ornamentadas, como mos­
tra a circumstancia da bi­
lha não ter dccoraçao qua­
si nenhuma, sendo apre­
sentada só na riqueza da 
sua esplendida galha. 

A filigrana é uma indus­
tria de beira-mar. e vê-se 
tambem como \·este bem 
a fórma de um barco A­

veiro. 
O vaso de Yillar de Xan· 

t~ é uma peç.a. pequena: 
foi augmentado proporci~­
nalmente, ficando uma lio­
da peça decorativa, que 
uo bem recebeu depois 
uma decoração inspirada 

Fr11dliro l''*ro .,.t•ro. 
111,.10 n. Joao 1. 

C•rr••C-.J 1 voros 
Aoridos ""11"1os 

d' {/Ml•z 

n'uma velha faiança do 
norte. 
o~ creditos artisticos 

da casa LeiLao estao de 
ha muito estabclecidoo 
e os trabalhos que envia 
agora á exposiçio _bra· 
zilcira n:lo sao, por tsso, 
mais do que uma lison· 
geira confumaçto d'c~­
les;mas cssasad~iravc1s 
peças, que d1sp~tam 
vantajosamente pnma­
zias com os mais glo· 
riosos primores da velha 
ourivesaria portugue­
za, testemunham, além 
d'isso, que a nobr~ tra• 
diçào, uma das mais fa­
mosas e illustres da arte 
nacional, revive ainda 
com puro brilho. Coimbra, textualmente Pn1C11.,·o '""""'"HO. Artttflt1·as sobº! quau pa.sJ0'1t ro.'!ü'I 

reproduzida, resiste~ y{ .. i cu·,w~Õi·at1~!ª~:~;:,~,~~';;e;P d;1~~':tt~'~/,.:t/o"~º~h~rmrJJare1 
ânulado '"' '"Y'º D. Josl I 

(CLICUl\a OU. tK:-<OL11u.) 



CONGRESSO REPUBLICANO EM COIMBRA 

Os fONfHSústas • t•#rt#lto d" lwt'1-l>''i"'d;d4 dos co,.rroustu d" Hlf 
"" nt11rao tJdh• \Ji d1 obtil d .. ;~')-Na cstaç..lo v"lhl: 

01 co11r1nm/11s drs, Fff1f•Hd'S '""º ' htllo Cowuu1t.o-01 con111ssiJtas 
dr . josl º''º' /4-il.O CAaru ' F.aHro 8or10 o coMtnllo 

do llu /1/ da All#Nida 

Durante doi1 dias 
os de i5 e 26 de abril 
C$le,•e reunido crn 
Coimbra o congresso 
republicano, que foi 
o setimo reali"ado 
por aquclle partido. 
Concorreram & velha 



cidade universitaria cêrca 
de trezentos delegados das 
diversas corporações repu­
bJicanas do continente, 
além do directorio, repre­
sentado por todos os seus 
membros, e dos deputados 
do partido. 

O congresso durou ape· 
nas dois dias. como dis­
sémos, tendo em cada um 
duss sessões, porém. uma 
d'ellas oocturna, e corren· 
do bastante animada adis· 
cuss!o. que íoi reproduzi­
da nos extractos dos jor­
naes. A reuni'ào d'esta as­
sem biéa partidaria trouxe 
naturalmente uma anima­
ção desusada a Coimbra. 

1 

@) 

A partida da esta.rifo ve/Jr.a: Ao /nndo esttfo os sr•s, d,.. Lima /)uque, ccmd4 de Felraufnu e ja.,,me 
Ari.lmr dtt Cosi.a Pinto- Ougada. <Ws c'1ngressi.sltn do -.C11·le d estaçifo nova ( zs tte abril 

de 19(18) - As ul/Unru recom~ndaçlJU da des/udida na esla(llo t1e/Jr.a-·Af'utH·da1.do comboio na ellaçl!() 
•ova-Salrida da eila(4o not1a do' con~ret#Jlas do norte-~~ad(J, d() etJmb<tio dos ct:Hr1ressiSlas 

do noru, entre os 9uae1 se Pf ()dr, Germano Marfiut, /VQ primeiro pLa.no ttm gua·rda 
do fudicuiria e o eh.e,/~ Ceso1·- (CL1Cults DH. GASPAR SANTO:I, [)T·~ COIM8ttA) 



O 1~ DE MAIO 
A J ORNADA DE LISBOA 

._~_,..."""' "''-' No cemiterio dos Praz.eres : A tron-if~r~nt:ia dos restos mortaes d~ E,-,.u/o ~ ... ~.,..-~, 
do S11vo . Na set"""" plrolographia vüm-J~ 4 f,.e,,le "' SYJ. ttm.ulhefro 

Berxa1·dúto Moclrado e Andt ad#. Net1es 
(CfACHl-:i; OS llE!<Ol.lltL) 



l"to1t1 do Fwf-Rol/ d(): Club do hJ110-l/"'" flhos~ do Jo10-T~t1•1 do Fo•llrna 
Spo-11 Club 

(CLICtt.HS DB l-Al,f,Oll rU.lURA CAKD<.>~o) 



A ACCLAMAÇJO OE S. M. EL·REI 
D. MANUEL li 

O O<IO dq i•.r1J11ten/d 

(CLICUá DB 16.l"OLfgL), 
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mos mal de todo, pelo que de­
ve ser prestada merecida home­
nagem á commls:aão promotora. 
Na primeira expoeiçã.o francez.a 
figuraram cerca de sete.centos 

exemplares de diversas raças : na nossa 
apparececam, pelo rnenos, metade d'este 

do braço, e gra\·emente asscnt:a· 
dos á volta d'um candieiro fuma­
cento, com um copo de poner 0;1 

mão, via·se todos esses amadons 
discutir ponderosamente as quali­
dades respcctivas dos seus animaes. Que 
scena1 dignas do pincel de Rembrandt ou 

numero, a inda 
que para tão lar .. 
g a concorrencia 
collaborou bas­
tante a indulgen­
cia do jury de 
admibào, ou de 
quem desempe­
nhou o rcspecti\•o 
encargo. Na pri­
meira exposiçào 
regular inglc:za 
realisada em Bir· 
mingham, em 
18.601 não foram 
admittidos sena.o 
240 concorrentes. 
N o s ~nteriores 
concursos par­
ciaes é facil sup­
pôr quanto o nu­
mero de aoimaes 

P~rdi~"'"'º' /l'Oi•Urs, A' 117JUrtla o Pa,h• tio 1r. Hor•• 
T11•11. f"' r1u/N• o Pri•,iro 1r1•u4' ú 1111• c~u 

deCallot.l'aziam~ 
se apostas e po 
vezes travavam .. s 
conflictos, porque 
isso é inseparavel 
do sport inglez, 
para o qual o po­
vo paga de b<>a 
vontade com a 
sua bolsa e com 
a sua pelle; e uma 
das coisas que 
mais espanto cau­
iava n' estas cir­
cumstnncias era 
vêr a quantidade 
de guinéos que 
passavam pelas 
mãos d'csu gcn .. 
te mal \'CStida, 
quando ~ torna· 
vam mais dispu-

expostos seria naturalmente mais reduzido. 
Um do.s pro1notores das exposições caninas 
cm França, Pierre Pichot, explica-nos, de res­
to, como se fatiam tacs famosos certamens: 

•Kstas ex.posiçôes que n:to duravam senão 
um dia ou mesmo uma unica noite, porque 
eram por vezes á noite, realisavam-se nos res. 
taurant:S ou nas salas de certas tabernas de 
Londres. na maior pane dos casos em quar· 
teirões bastante -.nal afamado.. A soci~dade 

tadas as apostas.• 
Este piuoresco noviciado das exposições 

caninas n:lo o tivemos nós, porque, (t custa 
d'elle, a Inglaterra ensinou a todos como se 
orgAnisavam seriainente semelhantes exhibi· 
çoes. A primeira exposiçao canira interna· 
clonai de Lisboa, cm abril passado, realisou· 
se, por iuo, nas melhores condições, com 
um cxce11ente regu.lamento e programma. ia 
stallaçOõ apropriadas, rescotindo-se deceno 

em alguns pormeno­
res, de ser um en· 
saio, mas n:ao dei· 
nndo de akan.;ar 
um e.."tito lisongeiro 

A p re!entaram-se 
eftectivamcnte, ai· 
guns cxemplare.s di· 
gnos de &erem ex· 
po1tos; mas, cm com· 
pensa ç~o, tambt-m 
apparcceu uma gran· 
de quantidade de 

~ r6:os, devido 1 falta 
" de conhecimento de 

n2.o era ahi das mais 
escolhidas, nào pas­
sando os proprios 
expositores de 
grooms, artistas ou 
membros d'csta 
curiosa classe de 
sporlsmen de que 
Londres tem a es· 
pccialidade. Mas, os 
seus animaes é que 
eram, algumas ve­
zes, bastante nota­
veis e dignos de 
auenç:io. Estas ex­
posições nào eram 
quasi sempre, para 
o dono da casa on­
de ae realisavam, ~e .. 
nno um meio de 
nttrair gente e coo· 
sumidorcs ao seu eS­

Moka., taddla 1eller irlalUfua do sr. conde de FonJalua 

alguns expositores, 
que attribuem a :&eu 
b e l·p r a zer me ritos 
excepcionacs e ima · 
ginarios a toda a cas· 
t• de fraldiqueiros 
que possuem, e à LO· 

lnbclecimento. Os expositoreli, accedendo aos 
coovites do Fidd, do Brl/'1 lijr, e mais espe. 
ciahnentc d'esses annuncío1 .olto1 
que se distribuem llo liberalmente 
nu ruas de Londres, eheg1.vam com 
o aeu cào debaixo 

~ 

leranc-ia que presidiu á admis!;!lo, talvez ~elo 
desejo de animar, n'esta primeira tentatlva, 

a boa vontade dos expositores A rer 
peito de eles, temos ainda muito que 
aprender, e por isso, emquanto lá fóra, 

onde todos os ama· 

1 • 



., 

.. 

menos, é raro 
appareceram 
nosconcun ~ 

exemplarb 
cuja exhio1i­
ção não va 1 ha 
reahntnlc a 
pena, cá, e~-
te gosto c1tá o r•l10 '""º Or1oft' 
tao pouco 
desenvolvido que vimos os animae1 mais 
insignificantes aprc~cntados como se íos· 
sem exemplares maravilhosos. Estes cer· 
tamens s!\o, pois, de uma grande utili­
dade, pnrquc pcrmittcm fazer compara­
ções, aoalysar o quanto dlffcrem as for­
mas de umas e outras raç-as, e n!\o dei­
xarho de estimular o aperfeiçoamentu 
d'estas, ptindpalmcntc "º para o ruturo 
se evitarem as mesclas que houve agora. 

Alguns nalurali•~s pensaram que a 
origem do cno domestico, o Ctmls /anti­
lian's de Linneo, teria sido uma especie 
diluviana de uma natureza bnsumte doce 
e sociavel, que na.o cxi!ftC j!L hoje no es­
tado selvagem. A idéa de uma origem 
unica encontra-se, porem, inteiramente 
posta de parte, suppondo-se, ao contra­
rio, que as nossas raças caninas proveem 

de muitas raças 5c)vagen11 e havendo, 
além d'isso, reJaç\1cs ba!\tante evi­
dentes entre o C:lo 

e os lobos e 
chacaes ac· 
tuaes. Je;t. 
teles, que 
estudou a 
questão profunda­
mente, não acredi­
ta, comtudo, que o 
lobo da Europa tenha 
concorrido para a pr<>­
ducç:to das raças ca­
ninas curopéas e 
orientacs; na. sua opi­
nião, o cão da edade 
da pedra descenderia 
do chac:al, o da eda­
de do bronze do 6A~­
ria ou lobo da lndia, 
e, em.fim, o di'/J ou 
grande chacal teria 

Belltza, ç4ú/la pod~nra gr~Me . 
sido domesticado no Egypto muito an­
tigamente. Nehriog, ao avêsso, diz que 
é exactamente o lobo cor:nmum, com as 
suas numerosas raças locaes. que deve 
ser considerado como a principal ori­
gem das nossas grandes raças caninas. 
t>endo as pequenas, essas descendentes 
de diflerentes especies de chaeaes. Quaes 
tenham sido realmente os antepassados 
do nosso cao actual é coisa ainda para 
decidir; mas não ba duvida que foram 
muhiptos, o que facilmente explica as 
~uas raças numerosas. 

O zoologo Trouessart procurou redu­
zir estas ás seguintes quatro principaes, 
cada uma d'ellas comp,ehendeodo, po­
rém, um certo numero de sub \•arieda­
des: 

Os do1{11u, de cabeç~ grande e focinho 
achatado; 

Os lerrürs, de cabeça redonda e fo­
ctnho ponteagudo, geralmente de per­
nas curtas; 

Os llvriers e os malins, de cabeça 
comprida e fór­

~ 



mas mais ou menos eJançadas, 
Os épaK'Jl41tls, de pêllo com­

prido, frisado e orelhas quasi 
sempre caídas. 

Como é sabido, todas estas 
raças se cruzaram entre si, tncontrando-se 
por isso, todas as traniições, tanto sob o 

ponto de vista do tamanho, como sob o do 
pêllo, ou sob o das orelhas. Entre nós muita 
gente tem ainda a mania de, sem mais nem 
menos, fazer cruzamentos â tôa, que s6 ser· 
vem para prejudicar 
as raças finas, não 
sobrevindo qualquer 
proveito dtessas ca .. 
prichosas experieo .. 
cias. E' multo mais 
facil tirar um bom 
c:lo de caça de uma 
raça pura do que 
dos taes cruzamen .. 
tos, e por isso aquel­
)es que teem creaÇão 
de cães deviam de­
dicar-se unica e ex.· 
clusivamente á varie­
dade que lhes fôsse 
mais predilecta e na.o 
saírem fóra d'ella. 

Na exposição, co­
rno é costume, os 
concorrentes separa· 
vam-sc inicialmente 
por tres categorias: cães de caça, cães de 
guarda e deíeza, cães de h~xo. E' uma classi-
ficaç~o arbitraria, mas ~ratlca.. . 

A primeira sccç.ào foi a mais coocorridíl, e 
foi alnda, dentro d'ella, o gtupo dos ües 
painlers aquelle em 
que se apresentou 
maior numero de 
exemplares, alguns 
dos quaes bem inte­
ressantes, e entre es­
ses a cadeHa Bliss 
oj ftfeirelbeke, do sr. 
dr. Henrique Arla­
choreta, sobreviven­
te dos primeiros;Poin· 
te-rs importados e 
cujo triumpho foi 
presenteado por va­
rios descendentes 
nascidos no paiz. 

O J><>inler 6 o gran· 
de perdigueiro in· 
glez, o mais aprecia .. 
do da maioria dos 

ters figuravam os sellers ou tpa­
gnettls inglczes, cujas íórmas sao 
muito mais finas e elegantes do 
que a dos épag'1Uuls do conti· 
nente, e o pêllo egualmente mais 
fino. As suas c6res são mais variadas, sendo 
notaveis as dos irlandezes, de que havia 
na exposição diversos exemplares, principal­
mente pertencentes ao canil do sr. conde de 
Fontalva e ao meu. A quaHdade negra e côr 
de rogo, que recebeu o nome de lord Gordon, 

e de que lambem 
havia tres ou quatro 
exemplares expostos, 
é uma das que mais 
contribuiram tam· 
bem para fixar o 
gosto por esta varie· 
dade. A tepresenta­
çào dos galgos era, 
seguidamente, a mais 
numerosa e depois a 
dos podengos. Havia 
ta m bc m bastantes 
/ox-lerrie> s de pêllo 
curto, animaes dos 
malort:S na respecti­
va categoria. 

Os eokt1s, peque­
nos épag'll.e1'ls de ca­
ça inglezes, de que 
ha duas raças espe-
<:ialmeote estimadas, 

uma do paiz de Galles, mais escura, e outra 
do Devonshire, mais c1ara, e que nào s.::to vul­
gares no continente, eram representados por 
alguns boos exemplares, do mesmo modo que 
os bor:ol ou galgos russos. Dos càes de Sain­

tonge e Casconha 
havia a magnifica 
matilha da seoçàO 
de caça do Cen­
tro Portuguez de 
Sport, composta de 
vinte bellos e períei· 
tos animaes. e que 
recebeu o premio 
respectivo. 

nossos _caçadores. E' aro do monte s. U#rnardo 
um anunal elegante, 

A segundasecça.o, 
de c:ies de guarda e 
de defcza, compre­
hendia os da Serra 
da Estrella, rafeiros 
do Alemtejo, filas 
dos Açôres e da Ma­
deira, dogues, cães 
da Terta Nova e do 
~fonte de S. Ber­
nardo, e ctJOlqs. A 
representação das 

de pernas altas e pêllo curto, obtido por meio 
de diversos cr\lzamentos feitos ern Inglaterra 
com os braquu 1 os càes parados por 
excellencia, que fazem parte da di­
visa.o dos lpagtuul.s de Trouessart. 
A seguir aos pqi11--

variedades nacionaes pode dizer·se que foi re .. 
)ativamente escassa, e, comtudo, cm qualquer 

das classes possuimos esplendidos 
exemplares, bastante notaveis sob 
mais de um ponto de vista. Os no~· 

sos càes da Scr .. a 

~ 

w . . 
M. 



dói .E~trella, pertencentes á raça 
dos c!les de montanha. em que 
enlram o S. Bernardo, o dos 
Puineus e muitos outl"O$$ sao 
animaes excepcionalmentc fortes, 

preparado1 pelo seu tamanho para luctar 
vantajosamente com os animacs selvagens 

do paíz, interessantes pela sua pellagem branca 
com ~randc• manchas, dura e comprida para 
resi!.tir melhor aos frios das altas regiões que 
habit.im. lia exemplares de primeira ordem, 
em nadn inferiores 

:u 6.s taças locacs dos 
Ol'lros paires de 
montanhas. Os ra­
feiros do Alemtejo 
e os clle• de fila 
das ilhas sab'O->e o 
que valem tam­
bem. 

Os dogue.. foram 
bem reprue·nlados 

1
11 

l por difierentes 
wl•s e daJll>it. Ac· 
centu4mo1 iá a <a· 
rac teri~tica, que 
os di,tinguc, da 

~~4 sua grande cabe· 
ça, devido ao vo. 
lume dos musculo$ 
das queixadas. 

Cll Sno animaes de 
um• grande rorça 

Qro Ullf' <iord<m 

material, e que, confiando n'clla, atacam sem· 
pre de frente, impetuosamente, sem qualquer 
hesitaçno. 

Os TerrM Novas, originarios, como o seu 
nome índica, da America do Norte, são ver­
d l\deiro\ c~e5- de 
agua, que com o ~eu 

" dCKnvol\·ido talento 
t!Jit de nadadores, tem 

f 
praticado muitos 
actot heroicos de sa1-
vaçlo. A raça pri­
mitiva é toda negra, •i• pequena e de pernas 
bai'l'.at, tendo sido 

1 por m cio de crusa-
mentos com os caes 

t;I> da montanha que se 
tem obtido a varie-

~
.,~ dade grnndc branca 

e negra. e J Pe11idtt, 
que figurou na ex­
posição, era filho de 
um c:a.o da Terra 
No"·a e de urn:t ca­
della do monte de 
S. llernardo. Os cães i d'etta uh1ma qualidade, dos quaes havia uma 
boa repreKnt.açlo, o!lo sao menos celebres ·a· pelos "ªlioso• s-erviços que prestam 
aos viajantes. Hamilton Smith diz 
que a especie primitiva que os moo· 

" ges primeiro cdu-

Tal IOÍ, em resumo, o re.sultado inncgavcJ .. 
mente lisongeiro da primeira c.sposiç!lo raoina 
de Lisboa. As principaes raças estiveram n'clla 

representadas, e ai .. 
gumas d'clla1 por 
fórma ba.sta.otc van­
tajosa e distincta. A 
festa promovida cm 
honra do nouo maia 
velho amigo e com­
panheiro, pode di· 
tcr·SC, na.o ter fica· 
do muito 6.quem do 
que elle not- merece, 
oor tantos serviços 
que desinterossada· 
mente nos vem prc!)· 
tando desde tempos 
immemoriacs. füle­
ctivamente, o c2o 
desde que se encon­
tra domesticado, e 
foi elle seguramente 
o primeiro animal 
que o homem do­

mesticou, tem sido o nosso mais constante 
auxiliar, um cooperador intelligcote e provei­

tosiss.imo na nossa vida quotidiana. 
Para tudo, a bem diz.er, serve o elo. 
l\a caç.a, na pesca, na guerra, na 

policia, na agrícul· 



meiro ensaio que ~ realisou. 
Uma nece!!Jlidade a que não de· 

ve deixar de attender-se é á da 
constituiç:to de um jury de admis .. 
são, que condcmne intransigentemente 
todos os exemplares lnfimos, que não 
po~suam real merecimento e não tenlwm, 



:'< . 

A tnaNifeslar4o/eito. a ~'ª ~l/ageJlode Et-Nei J saUia. de S. Bento 
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- O eoâu n:al, no t·e~reJSo ás IY'eceJS;dades 
(C:l..ICHÉS pg BS?'OLIHL) 



O Regresso á Legalidade: 
E'l·i?ei /) . • 'Janud ln1d() O dut1t1'1() da C()ll)o ua o~,J11ra do /J1 imefro pa.1 /a111cnlo ao StU 14it.ado 129 c!e 061 ;/ dç l?f,~) 

tCLICJH~ 81~1'00LIBL) 



(Ctmlimmdo do 11.• I IJ} 

XII 

Recordação triste 

Debaixo d'um enorme 11mnlumde, estabele· 
t:eu·~e o hospital de sangue. Horrivel espe· 
ctacuio, como sempre. Para ali foram trazi· 
dos. os corpos de dois heroes já cadaveres e 
mais t8 feridos. dois dos quaes tào grave. 

O sol>a C-4.Wungo Popt'ene e cinet> g1tU1dn da Jet·n1., 
A' dir~iJo. o siculo CliOJin1a, eonullu1ro 

d<J sol>o - Naloéqui: : Di.sJn()r11cao d~ tnveres 
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ram·se na terra e a 
cova foi diminuindo, 
até que d'ahi a pouco 
se disfarçava com o 
terreno. 

No dia seguinte já 
quas.i se n?\o distinguia 
o Jogar onde repousa­
vam os nossos compa­
nheiros. Ma.s nôs sa­
bíamos que debaixo 
d 'aquclli terra, ao la­
do um do outro, dor .. 
miam o derradeiro so· 
mno-um marinheiro 
e um $0ldado. En'es:..e 
funebre abraço, aque1-
1cs dois bravos ficaram 
a dizer á J>atria que 
a .\rmada e o Exercito 
sã.o dois irm:los muito 
queridos, que nern a 
morte sabe separar! 

O Cuamato vencido! 

:\a noite da eh~· 
da alguns auxiliarts 
acilaram falta para 

~o mano, em altos 
{ ~nvidando o 
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gentio a aprescrltar-sc 
e annunciando que o 
Calipallula ficaria sen­
do o sóba da terra. 

Estiveram assim du­
rante algum tempo fa­
zendo os habituacsoffe:· 
recimentos de mala·hi .. 
cito, até que por fim 
ouviu·se responder que 
ámanhà viriam apre· 
sentar-se, se n~o lhes 
fizessenlos mal, 

N'o dia seguinte, á 
entrada da Embala, um 
preto tocava o balN<Jllt 
de:5esperadamente, pa· 
ra chamar o povo, se­
gundo o uso da terra. 
Depois d'algum tem­
po d'esta musica in­
fernal, lá appareccram 
quatro cuamato>, cum· 
prindo as promcs.-.a:. da 
vespe.ra. Di!:i~eram que 
\.·ioham em nome do 
povo perguntarem se 
era ,·erdade o que o~ 

nossos pretos dizíam, 
porque~ a.~~im fos~, 
o Cuamat•l não queria 

Consft "'''" do /ot 1~ 1-.'l/1101 do llla1 "'"' NtJ C'Ha,,rato G1a11de-Naloé.que: />JsJogeni 110 biledor 
d11 R111()0/a-M.rçhn para Nalot\que: Ar:an(I! n11 1.• compo.nlii4 "'ro1>eüi 

(1'110fOGaAf' lllAt l I RADA& DGOAIXO DIS FOCO) 
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mais guerra e viriam àmanhà fazer a sua apre· 
sentação. 

O governador mandou·lhcs dar tacharamf>a 
e pannos brancos, que pediam para tra· 
iercm como bandeiras de parlamentar; como 
se vê, na.o sào ali desconhecidat as conven­
ções do Direito J nternacionaJ. 

Tambem se lhes fez dar uma volta ao bi­
vaque, extasiando-se elles diante d1:1. quanti ... 
dade de gente que tinha a coJumna e espe· 
cialmente quando chegaram ao pé da altilha· 
ria~ onde pitorescamente explicaram o effeito 
do rebentar das granadas: 

- 1lfalenda íaz pum/ e depois lá longe outra 
vez pum.' - mata muita gente ! 

E lá se furam satisfeitos e com muita admi· 
raç"3o pelo hratrco «que tem muita força e 
a terra tem de ser 
d•elle:-t , 

v vm.va.cR - r 1 de maio de c<)08 

A' noite, partiram em direcçào ao forte Ro­
çadas o capitào ~tontez e o tenente LuzignanJ 
com tres ordenanças de Jancciros, a fim de 
enviarem para a metropolc a noticia do novo 
feito das nossas armas. 

Quando chegavam ao Aluendo J avistaram 
tres cuamatos escondidos no matt-0. Como esta 
regia.o ainda nos era hostil, carregaram sobre 
elles, mas só conseguiram capturar um, pois 
os outros poderam escapar-se. Este preto era 
filho dJum sec1Uo ( 1) importante do Cuamato 
Pequeno ; foi ttatado muito bem e afieiçoou­
se por tal fónna ao tenente Luzigoan, que 
nunca mais o quiz abandonar. 

No dia 6 vieram trinta e dois gnmáe.s da 
terraJ com a.s bandeiras brancas á írente, <l i-

l•) Chefes Importantes 
da tttra. 

Nalc..t4ut: blf~rrogalo'1'11 dos Ntcn1a1os que se op1·('s111taron1 
-A (J1t1·ero. da lumd1ú·a f>Otl1t'11c:'1ao110110 soba do Cmunoto Grond~(O 110110 

Joba. Fofnn1t futi nas tttlJos 11111(1 caixa de folha conlntdo a nossa ba11dth a) 
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;:endo que ntlo vinham. apresentar·Ae todos, 
porque muitos tinham fugido para longe, mas 
já os tmhtun 11\andado chamar. 

Contaram varia:; c?isas curiosal!l. 
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e a SE d'esta. A direcçlo d'e•­
te trabalho foi confiada ao a.1-
íeres Jonet, commandante do 
pelotào de sapadorca, e depoi• 
ao alferes Durlo, futuro com­
rnandante do (><•StO 

A rogo dos officiae1 da co· 
lumna, foi pedida para Lisboa 
auctorisaç3.o para ao novo po~­
to ... e dar o nome de F.du.irdo 
Marquc.s, cm honra do nosso 
valente e sympathico chefe do 

. E~ado ~laior. 
'! ) Xo dia 8 nada hou•·c de 

t extraordinario a nao acr o ap­
,... "parecimentodcumamisslo•di-

,_. plomatica• do Kvalc. Eram 
seis enormes pret1lh1'\eti bem ar­

mados, cujo chcíe declarou que vinha da parte 
do si'1ba Cavanguélua, afim de fa.icr protestos 
d'amizndc ao nosso governo. A no\'a da to­
mada dos dois Cuamatos1 que eram tidos como 
invench·eis, fi2era grande sensaçào na.J regiões O soba tinha-se embriagado, 

para afa,tar a\ magua.s, na ma· 
nhl da nossa chegada e tinha 
qatado caco ao:s vassallos a 
Je.,·arem o toberano bebado. 
para que ~ n!lo deixasse ma­
tar pelo1 no,~. 

~(\ 
~-.::::l.------------~~ .. J 

\ 
t: ma c;oãn. que lhes fazia 

muita impre8s!lo, eram os fo­
guetes que deitava1nos par-a 
fazer signal aos postos. Tinham 
a crença que aquella~ estreitas, 
que anim subiam ao ar, viam·os 
lá de cima e diziam ao branco 
undc el1t!i c~tavam. E o fac-to 
e que, estando uma vez pan 
n~ atacarem no :\ucongo. e 
tendo·K deitado trez: foguetes 
para annunciar ao .t·one R~ 
~adas a cht~da d'um rom­
boío, cllcs tinham dho: 

-O /Jra11ro já viu onde oús e5tamo1. Temos 
que dc~i•tir do ataque esta noite. 

N'ci.ta mcs1na tarde comcçou .. se a construc­
t;!'l.o d 1 urn for•e proximo do Km ba la 

vizinhas e todos começavam a temer que a 
guerra íoss.e até ás suas terras. 

Foi· lhcs d ito q ue o governo tencionava con­
struir um grande posto militar, na divisoria do~ 
dominios dos dois irmaos Cavanguélua e 1 htil\­

guélua, e que lhu dava 15 
dias para pen.sarem ae permn­
tiam de bom grado cua con­
strucçao, pois, em cuo contra­
rio. far-se--hia ao Ev;alc o mes­
mo que se 61.era aos Cuama­
tos. 

E lá se foram levar estas 
noticias ao seu .... enhor 1 111 n!lo 
sem terem pedido o costumado 
mata-/Jicho. 

Em todos os dia~ seguintes 
continuaram as aprc1entaçôcs 
do gentio, agora ji familiari· 
sado com os no"iOS, faziam 
protestos de ami1adc lmmor­
redoira. lim j>OUCO tarde, mas 
emfim: mais vale u.rdc, que 
nunca. 

Nalo~que! Caciml>os d11 E"'IJ11l11-0lfici"n d4 1 ... e""' h""'" .. ,~ •·01~10 
e da c<nnf>aHlu• de l11Hdl'Ns-O Ca//ij>l.ll/i;la n i ~whltt 

d() Ôl••al" Gro.,.de 

Começaram tambem a tra­
zer algum gado, para paga· 
meoto da indcmnisaç!\o de 
guerra-300 boia que lhe 
havia sido impO$LU, e promet .. 
teram entregar tod:.t1 a~ armas. 
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monia curiosa que 
ellcs executavam 
ao som do /Jattupte 
e do seu cantico 
de guerra. 

Re i morto ... Rei 
posto ! 

O Calipallula, 
que era um prin­
cipe da familia dos 
sóbas, tinha em 
tempos pretendido 
o poder. 

Guerreavam .. no 1 

e elle, nào poden­
do soflrer por mais 
tempo, deliberou 
fugir para os por· 
tuguezes, apesar 
das instancias do 

seu irma.o, que lhe dir.ia que nós o mataria­
mos. 

Na noite da sua fuga, os seus atacaram-no; 
luctou, defendeu-se e conse· 
guiu escapar·se, embora grave .. 
mente ferido. Esteve algum 
tempo na missão do Cuanha­
ma, onde adquiriu alguns ha­
bitas europeus, que o torna­
vam muito superior aos outros 
pretos. 

Urrnt rtislrt/Ju.içllo do C(lrnio 
-Naloéque : Um lr~cko da Effif>ala 

Depois, foi de novo atacado 
por ordem doJ sóba do Cua­
mato, apanhando ainda d'esta 
vez uma z:agaiada DO peito. O 
seu corpo é cheio de cicatri­
zes; DO Macuvi foi ferido no 
quadril e n'um pulso. 

Foi soffrendo ainda muito 
d'aquella zagaiada, que o ca-

- Naloéqut: N() pale() dtl Em~ala em ug-1tt'da 4 cJugada 
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pensa, o noJ~O comm~n­
dante prome1t.eu fazei-o 
súba da 5ua 1erra. Quan­
do tom6rno!' a Embala 
do Cuamnto Grande, d is· 
se-lhe: 

C:il ipnllu la! Tudo 
isto é teu! 

Elle agradeceu baten­
do as palmas e excla· 
mando: 

-(!#llO! {!#do! Qui­
lo' (1) 

E o seu rosto en.chcu­
~c d'a1c~a . 

.Nos dias que se segui­
ram 1 porém, começou a entristecer, por vêr 
que os seu" nào o acceitavam de bom gra· 
do, e "ô o toleravam por ser imposto pela 
força daOJ arma~. 

R' costume, quando vern um sóba n<>vo, 
trazercm·lhe uma rapanga das mai§ bonitas lQ 
da terra. Porém, a rapa- \ ~ 
n~a nloapparecia. Final- ..,, 
mente, com " pretexto 
de vir trazer um presen· 
te, apresentou-se uma 
velha. O nvs!';() Ca1ipa1-
lula, jã mal disposto pela 
frieza t()m que os seus o 
tratav:un, ficou muito im­
presstonado com este 
ca~o. 

\luando já estava tudo 
prompto par:i. a ccrim~ 
nia da a:clamaç!\o, que 
devia !\.Cf no dia 9 ao 
meio dia, acercou·se o 
nos..so guia do go,·ernaâor 
e di~se: 

-Senhor! Elle• nllo 
me querem para sóba. 
Na.o cstl1.o satisfeitos! 
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-Porque o sabes~! 
pcrg:uotou·lhe o coru­
maodante. 

- Purque os no,·os, 
os rapa1.e-~ !l.;iiram sem 
me S3\1darl 

-Que iinportn?l 
Mas elle all•stou·se 

1 tristemente, a cabeça 
'/1,1 pendida, n' um dc•alento. 
' ~1 Todos airuard~vam _ o 
i -~ momento da cerrmoma. 

, Os negro1 acocorados no 
eh~ íalfa,·arn entre si. 

)las. de repente, ou­
viu-se um tiro dentro da 
Embala. 

Julgou-se que seria a 
a:-ma d'algum ausi11ar, 
que se tiveuc dispara. 
do, como já varias ve­
ze' succcdera. Mas n)o. 
Quando se entrou no 

pateo d'honra, o pobre Calipallula esta­
va por terra com o queixo ht)rrorosamente 
rracturado por uma bala. Vendo·se mal ac°"' 
lhido pelos seus. tent.ãra suicidar·st, e como 
o não con\Cguira ao primeiro tiro, diligenciava 

recarregar a ~lartiny. ao 
que obstou o '90brinho, 
um intClliAentc mO/ilJtU 
que se chamava Samuel. 

Fizeram-no levnntar e 
Já foi para a omUulnncia. 
Este incidcntc:i causou 
muita imprcs~ã.o no biva­
que, pois todos sympa­
thisavam com o preto 
que tinha 1ido para n.'.s 
um auxiliar de<!ic-adi!t!l· 

Wobr'iiaoo l Obrigado! 
Nalu6que: O #"onde celleiro- OQiriatJ dr"'ª"''"""' 1'Hltmf1ria 12-0copittlo 

iJIOHfU # o ltntHlt l,t1~1g11an CO#J o (tUJ#IOlcJ IJIU oprúionaram 
na su• ido ao CHnlnt 
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PLAllT .A 
tu 

V VOLUM:B-11 de mato de 1<)08 

O cdúfrq da EmfJ4/a d., 
Oa1molo Grande 

uBÂu /JI lrALdÍiJlll e d1ahi a pouco apparecia 
um negro, rejubilando 
d'alegria, acompanhado 
pelos principaes scculos. 
o qual em breve seria o 
novo régu Jo do Cuamato. 

l(,l/11e.1Ar/JllJAAl'nO fPF #,1; 
t 7Ul"fAiú/HUFl&V.IM C1A'FA 
J IA P~.frA _ 
~ ·Tr1dV111/tl" -Ah(ll,PI' fUAtflS 

;,11;.11
1 
Fn 

/'-(U.1(.Al 
l. ~ 1,,1.J 11"<.AS 
1 .. 41u;1111-i'n~11),.,KAI4'v, 

lilf,fFJ ~,fiM,(('nnvHA"' 

8-l<HI*<"".,". AuutlAP 
C1N/,4tAl61t1FOA• 

S·M.Al'A/)lfl.fl/J~ (,i111Al1 "'''"!' 
li· ((1<f~AL IA> YAtAJ li" ;UVMlAlA 
/f•To.#.h~&t1MA·PA1U/JpJ O 

i/Alvpv~J i 
11 ·C;111()Ml/1() -"'4t,1~~,,//,#Jf, ot/ o 

~, o ) IS•.llW1UMt,,nÂ'A.*,.tZIJ O 

l~·CA!A h l'ASSAUl'f 
tf·Hvr1.11.11/J1J if'All1U~.J o 
li.(.JMNU•J'NU l'r,#WNA 
1J.An-'t1#AJM1·i1'0J 

~::.=;'[%:!i/f/J:r:t"' .. , 
11* •CA~N••'°'" - l'•Jtf,,. 6'f~"-" p.,, 

/1u,,.,1'$ftlf't11FUJ 

b."sltz plturla fo; l'114Nlado ~I~ sr. 
capilllo Eduo,rdo /Jlo,•4u~J. 

Os cuamatos, effectivamente, 
nada se commeveram com o 
caso, mas assustados começa­
vam já a debandar, toroando­
se urgente providenciar. 

Eot..1\o, o nosso comman· 
dante, n'um rasgo de decis~o, 
voltou--se para um personagem 
importante da terra, chamado 
Chatirua, e disse~lhc: 

- Ha alguem capaz de ser 
sóba? 

- Sim! respondeu o outro 
quasi sem hesitar, o fidalgo 
PopiCnc . 

Todos a ceei taram este alvitre 

1,~ 
o'º' 

+f ·/rHtN/IU·Af.VAP/1/1 
1l•r1f1~/>A1u0111 C-''ANJ 
li· V1N; U . ('11~llf# 
J2·(1od."4·hlU/.NN4JO/A 

PAsul(,1ulf. 
is·L11,m p,. l'l'flK'/tw.~-1 
l+•('##VN(lll 

zt &111.1t1.1€.P,uu/,.-NSe(1Utt 
Q.l>d(to /11,,/IAIFI 

N·i'#4'AAofll+'("N~S 
1J ("Vi'1./1('1J;-6A 
J/.Ti.f~;# Pi1fTA.0'f Q..;lf 

/,çi'(! s,,,. 
11 /"N/,,t"Ho,.u/c,,,,,_,,.,u 

,,.,,f,,,,,.,,.,,•,1s Prt'11k1 
61111NIUS 

J#.(#iltJl"''""·l'AtlL 

A acclamaçl'lo realisa· 
va·se efTectivamente no 
dia seguinte, c;:om o maior 
cerimooial. Ao novo so· 
berano foi entregue a 
bandeira nacional, la· 
vrando·se um auto. que 
foi assignado por grande 
numero de oíliciaes e 
que foi traduzido aos 
pretos, c;:oncordando el· 
les com todas as clausu­
las estipuladas. 

( Contimlo). 
ALVARO f>BNALYA. 

Naloe'lue: AnxUia1 ~s da columu0, 
(Cl.ICKBS DOS sas. ALl'BRS& \ 'Kt,. t.OSO DB CASTkO 

1. MA81~0 JI', POLLAT0l5) 



li SERIE 

o ,.mto, "'""' t hlhlfO l'Cftldt 11tll Uls ctlt)rt 
cllrou11t t pWSloao•lsll ú E11ro111 

Madame BROUILLARD 

D
1sopu1ado eopr. 
Hnte t pred11 o fu­
turo.com veracidade 
• rapldu: ' incom­
paravel em nctk i­
nlos. Pelo es tudo 
que tu Jas sdeo­
claJ. cbro2uno-s .• 

chronoloet• • ohlstoe:no~ 

~--: ::~~:=~l!:Ç:S d:ü. 
LaY&ter. Of5barroUu. U.. 
brou. d'Arpent11ney, Mad.a-:; =1~:: ~:r::~~ 
ropa e A•erica.. onde foi 
adalrad.a pttOI numero50S 
cHentH da 111111 alta cath• 
gorla. a QUtll predisse a 
queda do lrnrerlo ttodos os 
ac.onteelmt ntos que se lhe 

1:f:~:~1n,ie~1.ª . ,re:.~~~::~ 
lia.no e htspanhol. 

Dá aan•u lt• • d larl- d- 9 d• manlla ... 
fl d• noita em .. ,, 11ab1-t• 1 

43, RUA DO CARMO, sobre-loja- LISBOA 
Consultas a 1.000 rs .. 2.500 rs. e 5.000 rs. 

1 A• 4 0T1'A S 0 0MOCN1'RAOAS d• . 

FERRO BRAV~IS 

1LLU~"TRAÇÃO PORTUCUEZA 

De double tatt, os •eJhorn pela 
sua 01udu t d1.1raç.tQ contendo o 
mais v•rrJd'1 ~ ,..,"Jd,, "'° • f/'Ort~ 
rit> em musica e canto ~os melho­
res auetoru '~"""'"º"' ' alran-

~:~osu~:;;:. rtl~'tj.dt.~~~LnL~ 
8aAsco. - PrtÇO!l exc:tpclon.se~ t 

a:randes dt~(Ontos para a nnda no 8tu1I e colonlu ponugutus 
Gra'ltd.I lk"11tl0 d, tlu,01 , #l4CA1Je&S /.t~"'''· Ptdlr c.&tal.:>g~! 

J . CAS TE L L O BRANCO -
Rua da Santo Antão. 32. 34 e 82 LISBOA 

1lllcnnmtl10matra ANEMIA 
CHLOllOSE, CORES PALLIOAS 
M<"'4rowmpboroFerro B ra -..•I•• 

O.mt-.!Mepw lo.&ol .. IM'lllC!Ndit••• VAGO 
Mio co•w,. o weat.re. •lo • ....,.. 

.,.._ .... .ue. - •• ... ,..... l•••,. 
UIOl-YISDl- FDl~A- lllllU 

" .. ":::::.·.=..l~*-u. 
twun..tN· .... ~-~·tao.1 .. uh~.ran 

ALI MENTO 'DELICIOSO / 

BANAJHNE MIALHE 

Oa.tiCO~m ~ •·Cl••emdvisi:n.e.:tt 
.._1'AO•lit.e .. ,_, ,,..ftnt'ICU 
dO~•IO..-c. Oll -nooa.l(.'"T'I( 

M.lloie - A: °'"No ll'dM ~. 
~--""'""' 

J. ft.c~. Pbarma."""'!n_ 

"·'*"'·''"~p ....... rraeco Clll'a .iutnM",,<.oe9 rc..t 1!...io 
t"aMO. t-af'a 'n?'!e do oorn.o eAYh ;o,• 

J, p, .a.Moe ll O.• Jt,. Ru A\ltf\ltla. Lia.boa. 

Fo.rinha de Oaaanas esterilizada chocolatada e. pho.sphatada 
R.commendada ao• Mtomago. d•llçado. 

NESTLE 
F ARINH A L AC T E A 
._ ._ Preço 400 réis ._ ._ 
::,.:;::•1::• t: •. ºA"t,.'t!.9. l=luiJ::.: 

CRIANQAS - CONVALESCENTES - VELHOS 

pa'f,:;:;,-:1: .. ~~CC~AD:z~=Ú'(>. 
8, nl.9 h"lf"U1. PAlln 

VAGO 

Agente em Paris: - Camille Lipman, 26, Rue ~ignoP 
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Todos com pneumaticos "MICHELIN" [ 

• DEPOSITARIOS EM PORTUGAL: 
OLIYCIRA & c,•-Avenida Nanrro, Coimbra. 
ALBEf/T BCAUYALET & e.• - Praça d0< Restall.."lldoret 

(Aven!da da Liberdade), Lisboa. 

CENTRAL MOTOR STOl/E & CARAGE - 193, Rua de 
S. José, Lisboa. 

A. BLACK & c,•-3(), 1\. da 1loo Vista, 3i, Lisboa. 
LAURCNCEL & OLIVElllA-86, Aven!4a D. Amelia, Lisboa. 
RICARDO O'NEILL-Rua do Alecrin\, 10, 3.•, Lisboa. 
SOCIEOADC PORTUGUElA nc AUTOMOYEIS Lr.D• -11 .. 

TEIXEIRA & IRMA0- 11, l'oço do Bor!11t.em, Lisboa. 
CASAL IRMÃOS & c.•-14, B. de D. Carlos, Si, 1.0 , Perto. 
TEIXEIRA & IRMÀ0-15J, ª""' de s;. ela Bal!de!r:i, 157, 

Porto. 
EMPREZA PORTUENSC OE AUTOMOVCIS, LT0.'-Z4, But. 

Alexao.dre Ret'(u?an~. Lisboa. 
AUTO·USBOA-Avenià• d• Liberdad•, 2-8·48, Lisboa. 

a. Liberdade, 48, Pcrt.. 
JOÃO GARR/00-16, ilua de l'aS!ca l!anuc~ 20, Por~ 

=AINDAÉ.= 

Tempo 
De começarem as vossas ca­

dernetas de 

CDUPDN~ 4~~ ~DUPDNS 
ficando assim habilitado aos 
magnificas premios que es­
tão desunados ao concurso 
de 1908 e dos quaes fazem 

parte---

! UM SOBERBO CHALET 
2 Au.tomoveis 2 
Um I-J:IATE 
e premias de todos os gene­
ros para todos os gostos e 

todas as !dêas =-

,qG..S-1\101A DE VJAGe:;rJS 

Ernst George Snccessores 
FORNECEDORES DA CASA REAL 

Rua Bella da Rainha, 8- LISBOA 
Venda de bilhetes do passagem em vapores e caminhos 

de ferro para todas as partes do mundo sem augmento nos preços 
VIAGENS CIRCULA TORIAS 

a pr119os reduzidos e com itinerarlo 
á vontade dos viajantes 
~NA --. 

Suissa, ltalia, França, Allemanha, etc. 
Viagens de recreio no. MEDITERRANEO e ao CABO .NORTE 

(0 Sol á mela no/to) 

Viagens ao Egypto e á TERnA SANTA 
Passagens para o Brazll e Rio da Prata. Cheques de viagem 

substltulodo vantajosamente as cartas de credito. 


